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APRESENTAÇÃO

No dia 31 de dezembro de 2019, foi confirmado pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), um surto de pneumonia SARS-COV-2 na cidade Wuhan, China de etiologia 
ainda desconhecida até então. Posteriormente, teve-se como agente causal da doença 
o vírus SARS-CoV-2, nome oficial que significa Síndrome Respiratória Aguda Grave de 
Coronavírus 2, e, devido ao alto índice de casos confirmados até final de janeiro, na 
China, a situação foi declarada pela OMS como caso de Emergência de Saúde Pública de 
Importância Internacional. 

A partir disso, a OMS declarou, em 30 de janeiro de 2020, que o surto da doença 
causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional, o mais alto nível de alerta da Organização, conforme 
previsto no Regulamento Sanitário Internacional. Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi 
caracterizada pela Organização Mundial da Saúde como uma pandemia (BRASIL, 2020). 

Conhecida como COVID-19, a doença é causada por um vírus que tem grande 
rapidez de disseminação e, assim sendo, a população precisou se adaptar para tomar os 
devidos cuidados, bem como os profissionais das diversas áreas precisaram passar por 
cuidados relacionados à saúde e seguir os protocolos adotados pelo sistema de saúde 
(ALMEIDA, 2020).

Conforme Silva et al. (2021), a COVID-19 provocou impactos globais que se 
manifestaram na economia, na sociedade, no aspecto acadêmico, fazendo com que todos 
tivesse que se “reinventar” para atender ao novo cenário. 

Nesse sentido, a presente coletânea, apresenta estudos que investigaram os 
impactos da pandemia nos diferentes setores da sociedade. É composta por trabalhos de 
grande relevância, apresentando estudos sobre experimentos e vivências de seus autores, 
o que pode vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de análises e 
discussões científicas. 

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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RESUMO: O novo coronavírus agravou muitas 
situações de desigualdade no Brasil, colocando 
em evidência problemas que já existiam e 

intensificando-os. A violência policial é uma 
das mazelas mais graves do país e foi posta 
em pauta durante o período da pandemia. 
A presente pesquisa, oriunda do projeto de 
extensão “Observatório Impactos COVID-19 
Comunidades do Rio de Janeiro”, uma parceria 
entre a Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro e a Solares – Ação e Cidadania, tem por 
objetivo refletir sobre a violência policial sofrida 
pela população que reside nas comunidades. A 
pesquisa busca esclarecer de que forma a ordem 
de suspensão das operações policiais durante 
a pandemia, expedida liminarmente na Ação 
de Descumprimento de Preceito Fundamental 
(ADPF) 635/2019, impactou nos índices de 
violência, tendo como hipótese a ideia de que 
a pandemia intensificou a discussão urgente 
acerca dos conflitos e da violência praticada pela 
longa manus do Estado. A pesquisa trará o tema 
através de uma análise dos números anteriores 
à pandemia em comparação com as alterações 
ocorridas durante o período de isolamento 
social. O comparativo será feito com base, 
majoritariamente, em periódicos, documentos, e 
sobre a discussão da ADPF 635/2019. A decisão 
liminar teve reflexos imediatos, sendo verificada 
uma queda expressiva no número de óbitos tanto 
de policiais quanto de civis em confronto, além da 
redução dos registros de crimes contra a vida e 
contra o patrimônio. Dessa forma, foi observado 
o caráter letal e pouco eficaz das ações de 
combate ao crime ministrado pelo governo do 
estado do Rio de Janeiro. 
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia; operação 
policial; violência; direitos humanos.
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PANDEMIC AND VIOLENCE: A STUDY ON THE IMPACTS OF THE COVID-19 
PANDEMIC IN THE CONTEXT OF POLICE OPERATIONS IN RIO DE JANEIRO

ABSTRACT: The new coronavirus has worsened many situations of inequality in Brazil, 
highlighting problems that already existed and intensifying them. Police violence is one of 
the most serious ills in the country and was put on the agenda during the pandemic period. 
The present research, arising from the extension project “Observatório Impactos COVID-19 
Comunidades do Rio de Janeiro”, a partnership between the Federal University of the State 
of Rio de Janeiro and Solares – Ação e Cidadania, aims to reflect on police violence. suffered 
by the population residing in the communities. The research seeks to clarify how the order 
to suspend police operations during the pandemic, issued injunction in the Action for Breach 
of Fundamental Precept (ADPF) 635/2019, impacted the rates of violence, having as a 
hypothesis the idea that the pandemic intensified the urgent discussion about the conflicts 
and the violence practiced by the long manus of the State. The research will bring the theme 
through an analysis of the numbers prior to the pandemic in comparison with the changes 
that occurred during the period of social isolation. The comparison will be based, mostly, on 
journals, documents, and on the discussion of ADPF 635/2019. The injunction had immediate 
consequences, with a significant drop in the number of deaths of both police and civilians in 
confrontation, in addition to the reduction of records of crimes against life and property. In this 
way, the lethal and ineffective nature of the actions to combat crime administered by the state 
government of Rio de Janeiro was observed.
KEYWORDS: Pandemic; police operation; violence; human rights.

1 |  INTRODUÇÃO
Quando falamos em comunidade e polícia no Rio de Janeiro imediatamente 

pensamos em violência e confronto. Diariamente lemos notícias de confrontos entre 
traficantes e policiais nas comunidades do Rio de Janeiro, com números alarmantes de 
pessoas inocentes assassinadas. Pessoas que não se acham justificativas para morte tão 
violenta, mesmo com tantas perguntas feitas e nunca respondidas.

Na cidade do Rio de Janeiro, infelizmente, muitos políticos se elegem com a 
bandeira de morte aos bandidos como se fosse sinônimo de ordem e segurança, a famosa 
política de confronto, mas na realidade esses números são também de pessoas de bem, 
trabalhadoras, filhos, mães, pais e, também, de policiais. Em resumo, a violência nas 
comunidades pela força policial não mata só bandido. Aqui o combate ao crime é usado 
como desculpa para chacinas e para falta de liberdade dos moradores em comunidades, 
os chamados “favelados”.

O Monitor da Violência, projeto realizado a partir de uma parceria entre o Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP); o G1 e o Núcleo de Estudos da Violência da 
Universidade de São Paulo (NEV/USP), coleta e analisa as estatísticas de crime e violência 
no Brasil, computando, entre outros, os índices de mortes violentas no país. De acordo 
com o Monitor, o índice de mortes causadas por policiais vinha fazendo uma escalada nos 
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últimos anos no Rio de Janeiro, o que levou o estado a ocupar a posição, durante os últimos 
seis anos, da entidade federativa que mais mata, ainda que não possua a capital mais 
violenta, variando entre 925 (em 2016) e 1356 (em 2021) mortes causadas por policiais 
militares e civis registradas.

Em 2019, durante o mandato do Governador Wilson Witzel, a guerra às drogas 
foi intensificada e, junto com ela, a letalidade em operações policiais. O estímulo dado 
pelo governador transformou-se em resultados como o percentual de 40% de todas as 
mortes violentas registradas naquele ano como responsabilidade das forças policiais. Em 
relação ao ano anterior, em 2019 houve um aumento de 36,7% das operações de 56% da 
letalidade, de acordo com o Observatório de Segurança RJ.

A Comissão Interamericana de Direitos Humanos já expressou sua preocupação 
com a letalidade e a proporcionalidade das ações policiais no país através, não somente, 
de recomendações. Em 2021, diante de uma operação violenta na Favela do Jacarezinho, 
ocorrida após decisão do Supremo Tribunal Federal (STF), em Ação de Descumprimento 
de Preceito Fundamental (ADPF), que suspendia as operações durante a pandemia, a 
Comissão condenou novamente o modus operandi da Polícia do Rio de Janeiro.

2 |  A POLÍCIA QUE MAIS MATA E MAIS MORRE
A polícia militar do estado do Rio de Janeiro (PMERJ) revela a problemática da 

segurança pública no estado através dos dados de violência e mortes relativos à sua 
atuação. Sendo uma das polícias mais letais do Brasil, a PMERJ em 2019 foi autora de 
aproximadamente 1.810 mortes das 5.804 causadas por policiais registradas no país 
naquele ano, de acordo com o Monitor da Violência. Sobre a violência policial nos traz 
Farias:

Um policial que atira na nuca de um morador de favela e relata durante o 
preenchimento do registro de ocorrência que estava em troca de tiros e 
atirou para se defender não age de forma muito diferente do oficial da ficção 
kafkiana que diz que os termos da sentença não são severos porque o rastelo 
escreve no corpo do condenado “o mandamento” que ele mesmo infringiu. 
ambos agem por motivo torpe, para usar os termos do MP: se na colônia penal 
a sentença é conhecida a contragosto, nas favelas esse gosto pode estar 
encapsulado por alguma vingança. (Farias, 2020).

As mortes causadas por policiais no Rio de Janeiro expõem também as fragilidades 
sociais, bem como o racismo estrutural, a falta de recursos econômicos e a precarização 
da profissão. Em pesquisa ao site do Instituto de Segurança Pública do Governo do 
Estado do Rio de Janeiro – ISP foram 5.980 mortes violentas no estado em 2019, dessas 
90,5% eram homens, 70,2% negros ou pardos e do total de mortes registradas, 1.814 
foram causadas por agentes do estado, uma porcentagem do 30,3%, além disso, 1.777 
das mortes ocorreram na Baixada Fluminense. Os dados acima apontam que a violência 
policial atinge, majoritariamente, a população negra e periférica que já sofre com outras 
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questões como acesso à educação, saúde, moradia e empregabilidade.

2.1 Estatísticas do Rio de Janeiro pré-pandemia, tanto das mortes de civis 
quanto de policiais

O cenário  pré-pandemia no Rio de Janeiro era muito instável quando se tratava de 
políticas de segurança pública. A questão das ações policiais era alvo constante de opiniões 
diversas. Mesmo no período anterior à crise sanitária e os moradores das comunidades, os 
cariocas mais atingidos com o problema manifestavam sua insatisfação com as atuações 
da polícia. Durante as intervenções, moradores queixavam-se da arbitrariedade policial e o 
desrespeito ao direito da inviolabilidade de domicílio. 

Em uma pesquisa feita pelo Laboratório de Pobreza, Violência e Governança 
(PoVgov) da Universidade de Stanford, foi revelado que nos anos anteriores a pandemia, 
2015 e 2016, 20% dos moradores já tiveram suas casas invadidas por força policial e 
sofreram algum tipo de agressão durante a invasão de domicílio feita por esses agentes. 
Dados do Data Favela colhidos em 2015 também corroboram para o despreparo da polícia 
militar no estado do Rio de Janeiro, vez que 65% dos moradores de favelas no estado do 
Rio afirmaram que têm medo de sofrer algum tipo de violência policial dentro das próprias 
comunidades.    

Já em 11 de março de 2020, a pandemia de COVID-19 foi declarada mundialmente 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) impactando em todas as áreas sociais e 
econômicas, inclusive nos índices de violência no estado do Rio de Janeiro.  No período 
pré-pandemia, nos anos de 2018 e 2019, houve uma média de 1.674 mortes violentas 
causadas por agentes do estado, já nos anos de 2020 e 2021, com a decretação da 
pandemia, a média foi de 1.300,5 mortes, conforme o site do ISP. Outros dados relevantes 
são sobre as mortes de policiais militares, de acordo com o site Agência Brasil, feita por 
pesquisas do ISP, nos anos de 2016 a 2020 foram 464 PM’s mortos, sendo o ano de 2020, 
ano que iniciou a pandemia de novo Coronavírus, com a menor taxa de mortes desde 1998, 
ano em que começaram as pesquisas. Ademais, no ano de 2021, o Instituto fogo cruzado 
registrou 82 mortes de agentes de segurança pública.

2.2 Manifestação da CIDH
A Comissão Interamericana dos Direitos Humanos - CIDH comumente se manifesta 

sobre a ocorrência das intervenções policiais no Brasil, principalmente nas ocorridas no 
Rio de Janeiro, cuja atuação é, com frequência, violenta e letal. Nos anos anteriores à 
pandemia, a preocupação apresentada pela comissão era relacionada ao uso excessivo da 
força policial e a quem essa força era direcionada, no caso, às pessoas afrodescendentes. 
O uso excessivo da força mencionada pela Comissão é relativa à atuação no cotidiano 
e intervenções policiais, essa última que também foi alvo de diferentes críticas. A CIDH 
comenta que as ações truculentas oriundas das intervenções policiais registradas no Rio 
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de Janeiro, além de serem direcionadas à população afrodescendente, direcionam-se 
também a comunidades de grande vulnerabilidade econômica, onde parte considerável 
das pessoas vive na pobreza ou extrema pobreza. Além disso, as ações desrespeitam 
preceitos fundamentais para a proteção da dignidade humana e os direitos fundamentais, 
devido à tamanha letalidade e violência, e por consequência o ordenamento jurídico vigente 
no país, pois muitas vezes ocorrem sem a autorização via mandado judicial.

O adendo feito pela Comissão Interamericana dos Direitos Humanos foi para que o 
Brasil adotasse políticas públicas que combatam o racismo e qualquer tipo de intolerância 
racial e sociocultural, pois os incidentes causados pela polícia não são isolados e são frutos 
de um problema histórico e estrutural. A Comissão reforçou também a independência e 
uma melhor atuação do sistema judiciário brasileiro, pois a impunidade e a corrupção que 
permeiam as práticas policiais violentas corroboram para a manutenção da precariedade 
da segurança pública. 

3 |  ADPF 635/2019

3.1 Cenário pré - pandemia
A partir dos dados apresentados acima, é possível inferir que há uma relação 

direta de causa e efeito entre a atuação policial, principalmente nas comunidades do Rio 
de Janeiro, a elevada taxa de violência e o número recordista de mortes que assolam o 
Estado. Apesar dos números exorbitantes, não é difícil liderar a estatística de entidade 
federativa que mais mata quando se adota um mecanismo político-governamental que não 
só possibilita como incentiva a atuação truculenta dos agentes do Estado. 

As operações policiais nas favelas do Rio de Janeiro são marcadas por tiroteios 
intensos, invasões de domicílios, detenções arbitrárias e execuções extrajudiciais que 
comprometem a integridade física e psicológica dos moradores, tudo isso sobre o comando 
de governadores que fomentam o entendimento de que a atuação incisiva da polícia é a 
chave para o combate à criminalidade.

A Arguição de Descumprimento de Preceitos Fundamentais Nº 635, popularmente 
conhecida como ADPF das favelas, foi interposta em novembro de 2019 pelo Partido 
Socialista Brasileiro (PSB), junto a diversas entidades sociais e movimentos coletivos 
questionando a violência policial decorrente das operações do Estado nas comunidades, 
bem como requerendo através do Supremo Tribunal Federal, medidas concretas que 
impeçam a violação de direitos fundamentais, sobretudo, o direito à vida, e visem reduzir 
as ações que executam diariamente população pobre, preta e periférica. 

Dentre os principais pontos trazidos na ADPF destaca-se que um dos mais 
relevantes fomentadores dessa realidade é a ideologia de enfrentamento adotada pelos 
governantes do Estado. A política de abate propagada pela gestão do governo de Wilson 
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Witzel colaborou fortemente para disseminação do comportamento truculento da polícia do 
Rio de Janeiro entre os anos de 2019 a 2021. Isso porque o chefe do poder executivo do 
Estado defendia abertamente que tática policial no seu governo era ‘matar bandido’, ‘mirar 
na cabecinha’, em um claro incentivo à execução deliberada como forma de conter o tráfico 
de drogas e a violência em geral que dominava o Estado. Para tal não foram poupados 
esforços, e ao invés de políticas que visassem a proteção e a segurança da população 
como um todo, o governador incentivou a ampliação do uso de helicópteros blindados, 
plataformas de tiro e instrumento de terror, além da edição de decretos que facilitam cada 
vez mais a letalidade e a impunidade das operações policiais nas favelas.

A petição inicial da ADPF 635/2019 também aponta a impunidade dos agentes 
que cometem abuso ou uso ilegal da força policial como uma justificativa da perpetuação 
e ampliação desse cenário violento. Segundo dados coletados pelo MPRJ, de 1.550 
investigações de mortes causadas por policiais em curso desde 2015, apenas 2,5% 
resultaram na denúncia do parquet por crime de homicídio. Essa situação facilita ainda 
mais a violação dos direitos humanos, tornando rotineira a sensação de insegurança da 
população das áreas mais afetadas com a maior atuação policial.

3.2 Pandemia
Por mais que inicialmente pareça tratar-se de assuntos completamente distintos, 

a ADPF teve grande importância durante o período da pandemia do novo coronavírus 
que ocorreu no Brasil e no mundo, uma vez que colaborou para limitar a violência do 
Estado em um cenário marcado por grande número de mortes registrados diariamente em 
consequência do covid-19.

Como ilustrado anteriormente, o Rio de Janeiro apresentou números recordes de 
intervenções policiais nas comunidades em 2019, além de ocupar a primeira posição no 
ranking de número de civis e de policiais mortos em decorrência da política de combate 
adotada. No início de 2020 as comunidades também passaram a vivenciar um cenário 
pandêmico em paralelo às operações policiais, que ainda eram muito superiores ao número 
de ações de combate ao vírus nas nesses locais, o que significava que medidas urgentes 
precisavam ser tomadas para impedir que a polícia continuasse matando tanto quanto o 
próprio vírus. 

Em maio de 2020, o PSB entrou com pedido de tutela provisória requerendo 
a suspensão das operações policiais não emergenciais nas comunidades, durante a 
pandemia do coronavírus. Em junho do mesmo ano, o ministro relator deferiu o pedido de 
tutela com maioria dos votos determinando que além de da suspensão das operações não 
essenciais, a proibição do uso dos helicópteros blindados, vedando também a expedição 
de mandados coletivos ou genéricos e proibindo operações próximas a escolas e hospitais.

A decisão do Ministro Edson Fachin foi um verdadeiro divisor de águas no que diz 
respeito à atuação violenta nas comunidades. O reflexo do deferimento da liminar representa, 
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já nos seus primeiros 15 dias, uma queda não vista igual nos últimos anos. A concessão 
da tutela registrou o menor número de operações policiais desde 2007, contabilizando uma 
redução de 68,3%, ao passo que o número de óbitos decorrente dessas operações teve 
uma queda de 75,5% em relação ao mesmo período entre 2007 a 2019, de acordo com 
registros do GENI/UFF. Além disso, o número de policiais mortos em confronto teve uma 
queda de 50% e, ao contrário do que se esperava, a suspensão das operações policiais 
nas comunidades também trouxe como reflexo a redução de 48% dos crimes contra a vida 
e 40% dos crimes contra o patrimônio, segundo os dados do Conectas.

Não se pode afirmar, contudo, que esse efeito se estendeu durante todo o período 
determinado pelos ministros. Embora eficazes na diminuição dos índices da violência nas 
favelas do Rio de Janeiro, essa realidade representa apenas os primeiros quatro meses da 
decisão, tendo em vista que em um segundo momento da pandemia passaram a ocorrer 
violações sistemáticas ao que foi deferido pelo STF, o que comprometeu os resultados 
posteriores, contracenando chacinas históricas e elevando novamente o número de mortos 
na região, como será demonstrado a seguir.

4 |  DESCUMPRIMENTO DA DECISÃO 

4.1 Chacinas ocorridas
De acordo com relatório anual do Instituto Fogo Cruzado, apesar da decisão 

dada pelo STF, no ano de 2021 ocorreram 61 chacinas no Rio de Janeiro, superando o 
quantitativo de 2020 de 44 chacinas. O Instituto contabiliza como chacinas os eventos 
que resultam em assassinato de três ou mais civis. Em 2021, 3 em cada 4 desses eventos 
ocorreram em consequência de ações ou operações policiais. Durante o período foram 
contabilizadas 195 vítimas civis.

Em 6 de maio de 2021 uma operação policial na favela do Jacarezinho, zona norte 
do Rio de Janeiro, entrou para a história como a mais letal da história da cidade e a segunda 
maior do estado, de acordo com a Polícia Civil, contabilizando 28 vítimas. A operação fazia 
parte de uma investigação a 21 pessoas suspeitas de aliciar menores para o tráfico de 
drogas. Dos investigados, somente 3 foram detidos e outros 3 mortos. No ano dos fatos a 
Polícia Civil solicitou 5 anos de sigilo sobre os documentos da operação.

Em 22 de novembro, pouco mais de 6 meses após o ocorrido na favela do 
Jacarezinho, 8 corpos com marcas de tortura foram encontrados por moradores locais em 
um manguezal no bairro das Palmeiras, em São Gonçalo, após confronto entre a Polícia 
Militar e traficantes do Complexo do Salgueiro. Diferente dos fatos narrados anteriormente, 
a chacina ocorrida em São Gonçalo chamou atenção não só pela quantidade de mortos, 
mas pelo estado em que os corpos foram encontrados. Alguns deles estavam desfigurados 
e jogados dentro do mangue, sendo resgatados, somente, por familiares que se dirigiram 
ao local, configurando mais uma clara violação de direitos humanos.



 
Covid-19: O maior desafio do século XXI Capítulo 13 161

4.2 Manifestação da CIDH
O acontecimento de ambas as chacinas foi informado tanto à CIDH, como à 

Organização das Nações Unidas (ONU) e ao Conselho Nacional de Direitos Humanos 
(CNDH). Uma vez mais, a Comissão reforçou sua preocupação destacando que, conforme 
informado publicamente, a chacina do Jacarezinho foi considerada a ação policial mais 
letal da história do Rio de Janeiro. Foi ressaltado o caráter absolutamente excepcional 
necessário para que ocorresse qualquer operação após a decisão de suspensão e após 
comunicação prévia ao Ministério Público, quando, na realidade, a operação foi comunicada 
somente três horas após o início. Na mesma oportunidade, a CIDH destacou o racismo que 
se encontra enraizado em todos os dados discutidos:

(...) respondendo a um contexto de discriminação racial sistêmica, as forças 
de segurança do Estado realizam operações focadas em comunidades 
expostas à vulnerabilidade socioeconômica e com alta concentração de 
pessoas afrodescendentes sem a observância das normas internacionais de 
direitos humanos.

A Comissão sobressaltou o dever estatal de garantir que suas políticas públicas 
de segurança atendam os parâmetros internacionais, tendo sua atuação limitada pelos 
“princípios da legalidade, proporcionalidade e absoluta necessidade”, de modo que os 
direitos humanos sejam discutidos à altura de um Estado democrático. Em conclusão, 
a posição da CIDH é de que a investigação acerca de tais acontecimentos é urgente, 
devendo ser imparcial e rigorosa.

5 |  EFEITOS PRÁTICOS DA SUSPENSÃO DAS OPERAÇÕES
Como mencionado anteriormente, a ADPF 635/2019, implementada em 2020, 

causou impactos significativos nos resultados das operações policiais nas comunidades 
do Rio de Janeiro. Relacionando dados estatísticos que foram obtidos na plataforma Fogo 
Cruzado, a diferença que a ADPF trouxe é visível, pois no período de janeiro a dezembro 
de 2019 o número de tiroteios registrados foi de 7.368, dos quais 2.247 tiveram a presença 
de agentes públicos de segurança. Já no ano seguinte, ano de 2020, com a implementação 
da ADPF, o número de tiroteios foi de 4.585, sendo 1.286 com a participação da polícia, 
uma redução expressiva.

Outros dados significativos são os números de mortos e feridos, sendo eles abaixo:
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Ano 2019 Ano 2020

Policiais mortos (não somente militares) – 74 
policiais.

Policiais mortos (não somente militares) – 54 
policiais.

Policiais feridos (não somente militares)  – 161 
feridos.

Policiais feridos (não somente militares)  – 88 
feridos.

Civis mortos em decorrência de tiroteios e/ou 
intervenções de agentes de segurança pública 
nas comunidades – 1.522 civis.

Civis mortos em decorrência de tiroteios e/ou 
intervenções de agentes de segurança pública 
nas comunidades – 896 civis.

Civis feridos em decorrência de tiroteios e/ou 
intervenções de agentes de segurança pública 
nas comunidades  – 1.359 civis.

Civis feridos em decorrência de tiroteios e/ou 
intervenções de agentes de segurança pública 
nas comunidades  – 898 civis.

Os efeitos práticos da suspensão podem ser observados através dos números 
reduzidos, o que demonstra um caráter positivo da ADPF, entretanto o número de 
apreensões de armas também diminuiu. Conforme dados apresentados pelo Instituto de 
Segurança Pública - ISP, as apreensões de armas no mês de junho de 2020 foram menores 
que a média das apreensões nos 6 anos anteriores para o mesmo mês. 

6 |  CONCLUSÃO 
A partir dos dados acima apresentados é possível inferir que a atuação policial 

nas favelas a mando do estado é responsável por colocar a polícia do Rio de Janeiro na 
liderança dos indicadores de letalidade do país. O uso do braço armado do Estado de forma 
indiscriminada e desproporcional resulta no recorrente no descumprimento de preceitos 
fundamentais principalmente no que diz respeito à parcela da população mais vulnerável 
socioeconomicamente que reside nas periferias. Em busca de frear essas violações de 
direitos humanos cometidas pelas forças policiais nas favelas e um novo planejamento a 
política de segurança pública foi impetrada a ADPF 635/2019.

A decisão liminar concedida no período da pandemia teve um papel de grande 
relevância na queda da taxa de letalidade policial como um todo. Ao suspender as operações 
não essenciais nas comunidades não só os números de operações reduziram, mas junto 
a elas também caíram as taxas de civis mortos no confronto, bem como a quantidade de 
policiais mortos e feridos. Em uma relação lógica, na medida que as operações foram 
reduzidas o número de combate eram reduzidos e consequentemente o número de mortos 
de ambos os lados. 

Em via contrária ao defendido pelo governador, que utilizava da truculência militar 
como alternativa de combate ao crime, a suspensão da atuação violenta nas favelas 
trouxe também a redução dos crimes contra a vida e contra o patrimônio. O que serviu 
para comprovar que as ações do Estado na comunidade são ineficientes em controlar a 
criminalidade, uma vez que a decisão promulgada na ADPF não só não contribui para o 
aumento dos crimes como ajudou a diminuí-los. 
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Prova cabal da ineficiência e ameaça aos preceitos fundamentais dessas operações 
é que na medida que a liminar passou a ser descumprida o Rio de Janeiro foi palco de 
uma das maiores chacinas já vivenciadas pelo Estado com 28 mortos e apenas 3 dos 
investigados detidos, isso mostra que apesar de letal tal operação foi completamente 
ineficiente, situação recorrente nas investigações do Estado. O que contribui para que a 
situação se torne um problema para as autoridades frente às cortes internacionais que 
denunciam constantemente a violação de princípios fundamentais por aqueles que têm o 
dever constitucional de protegê-los.

Desse modo, é evidente que a violência policial se apresenta com um claro problema 
de direitos humanos no Brasil, sobretudo no Rio de janeiro, e que a política de enfrentamento 
adotada não pode continuar sendo a principal forma de controle da criminalidade do Estado 
na medida que a sua maior utilidade acaba sendo vitimar a população e os agentes militares 
atuantes nessas ações de segurança pública. Sendo assim, cabe ao Estado avaliar junto 
à coletividade políticas públicas que garantam a redução da violência sem comprometer a 
segurança e a vida de toda população.
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